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Estado
perigoso
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O Espírito Santo é um dos Estados mais violentos
do Brasil, daí a necessidade de todos se juntarem
e se lançarem a uma cruzada contra o crime

Tenho escrito de forma sistemática
com relação ao banditismo desenfrea-
do que ocorre no nosso Estado. Sin-
ceramente, julgo desnecessárias as mi-
nhas críticas, porque elas não encon-
tram a necessária ressonância nas au-
toridades, que deveriam estar estu-
dando mecanismos capazes de inibir a
circulação dos promotores da violên-
cia que tanto nos assusta.

Um expressivo volume de cidadãos
responsáveis acha, por exemplo, que a
maior idade para um jovem ser preso,
julgado e condenado seria 16 anos, sem
dó nem piedade. Se ele
tem ímpetos de matar,
roubar, sequestrar, não se
mostra constrangido
quando preso, arrepen-
dido, nada; uns até alar-
deiam sua determinação
de matar e pouco estão
preocupados com a pre-
sença de policiais, numa
demonstração de que es-
tão certos de que seus
atos criminosos não os
alcançarão, devido serem
menores de 18 anos.

Não se sabe por quê, as

minorias no Brasil estão deitando e
rolando nos seus atos de proteção à
impunidade, sob a alegação de “direitos
humanos”, quando eles, os marginais,
jamais terão nada a nos oferecer em
termos de direitos humanos.

Temos que confessar, o Espírito Santo
é um dos Estados mais violentos do
Brasil, daí a necessidade de todos se
juntarem com seus problemas e se lan-
çarem a uma cruzada contra o crime.
Nossas autoridades, de uns tempos para
cá, vivem como que eletrizadas para
criar uma febre de empregos públicos,
como se essa mágica estivesse em mar-
cha, sem retorno, criando uma ilusão de
desenvolvimento, como se a margina-
lidade não precisasse trabalhar, bas-
tando pilhar o cidadão ordeiro que está
cuidando de sua vida e da sua família.

Recentemente, o governador Casagrande
mudou o secretário de Segurança. O ne-

gócio não é bem substituir
o homem, apenas, mas sa-
ber se o substituto tem
alguma coisa na cabeça
que possa ter valido a pena
trocar. Sabe-se que a área
de Segurança Pública é
muito séria, envolve ques-
tões do Estado, daí a ne-
cessidade de se colocar ali
não só um truculento, de
cara feia, mas um sujeito
inteligente que vá buscar,
através de medidas prá-
ticas, mecanismos para dar
segurança à população.
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As mães nunca vão embora. Mesmo quando elas
já não estão conosco, elas estão próximas, nos
ajudando a enfrentar as dificuldades da vida

A cada dia fico mais encantado com as
mães. Talvez porque esteja presenciando
uma mãe de primeira viagem se des-
dobrando em cuidados, carinhos e de-
dicação à filhinha recém-nascida. Talvez
porque ainda esteja vivendo a emoção da
notícia da primeira gravidez da minha filha.
São duas as Marianas, a que amamenta
com tanto amor a Nalu e a que exibe, toda
feliz, a primeira ultrassonografia em que o
neném não é maior do que um ponto.

O meu encantamento, contudo, vai além
das duas Marianas. Ele está presente tam-
bém quando vejo o brilho dos olhos das
minhas sobrinhas, sempre atentas às cor-
rerias e brincadeiras dos filhos, ainda crian-
ças, nas comemorações dos aniversários.
Ele está na admiração que tenho pelas
mães preocupadas com o destino dos filhos
adolescentes expostos aos perigos do mun-
do. Vejo esta mesma atenção e a mesma
preocupação nas mães-avós com relação
aos filhos próximos ou distantes.

Penso – não, tenho certeza – que as
mães têm superpoderes. Só com su-
perpoderes alguém pode fazer tantas
coisas ao mesmo tempo: amamentar,
cuidar do banho, das fraldas, da rou-
pinha, da mamadeira, monitorar todas
as reações do bebê... Tudo isso sem se

cansar, quase sem dormir e ainda exibir
aquele sorriso afetuoso que só as mães
são capazes de ter. E esses cuidados,
com as devidas atualizações – preparar
as refeições, cobrar o banho, cuidar das
roupas, do uniforme e da saúde – se
repetem pela vida inteira, mesmo quan-
do o filho, já adulto, sai de casa.

Também tenho certeza de que as mães
nunca vão embora. Mesmo quando elas já
não estão conosco, elas estão próximas,
nos ajudando a enfrentar as dificuldades
da vida. Como sei disso, não faço ce-
rimônia em pedir ajuda quando as coisas
apertam para o meu lado. Acho que isto
não representa um incômodo maior, a
julgar pelo olhar de ternura que ela me
presenteava quando procurava pela sua
compreensão e pelo seu alento.

Voltando às Marianas, eis que me sur-
preendo lendo textos sobre a primeira
gravidez e às mamães de primeira via-
gem. Acabo relembrando os cuidados a
serem observados pelas grávidas exi-
bidos pelas páginas de “Vida” de A GA-
ZETA como, por exemplo, a importância
do acompanhamento médico. Reapren-
do as dicas que os especialistas dão às
mães que amamentam como escolher
uma poltrona confortável em um local
calmo e tranquilo, com iluminação e
temperatura amenas. Compreendo, mais
uma vez, que todos esses cuidados são o
mínimo que elas merecem ter. Afinal,
este é o início da sublime trajetória de
realização da missão que Deus confiou a
cada uma delas. Missão a que elas se
dedicam todos os dias das suas vidas.
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A importância das
emendas parlamentares

Henrique Eduardo Alves
É presidente da Câmara dos Deputados (PMDB-RN)

Poucos são os que, tanto quanto um parlamentar, podem interpretar os anseios da população

Anualmente, ao analisar a proposta de lei
orçamentária elaborada pelo Executivo,
os parlamentares têm a prerrogativa
constitucional de propor emendas in-
dividuais que destinem recursos contem-
plando obras ou programas em seus
municípios. Na realidade, as emendas
servem de elo entre as necessidades de
seus representados e os recursos e ações
de governo disponíveis para atendê-las.

Historicamente, entretanto, essas emen-

das parlamentares individuais, aprovadas
pelo Congresso Nacional e sancionadas
pelo Poder Executivo, não são empenha-
das e executadas ao longo do ano. Ficam
como se fossem letra morta na lei or-
çamentária, caracterizando desrespeito ao
Poder Legislativo. Em alguns casos, seus
recursos só são empenhados nos últimos
dias de dezembro em valores irrisórios,
para que se transformem em restos a pagar
e sejam executados no ano subsequente.

Desde agosto de 2006, aguarda a
análise da Câmara dos Deputados uma
proposta de emenda constitucional
(PEC), já aprovada pelo Senado, que
pode alterar esse processo. Ela daria a
palavra final sobre as emendas par-
lamentares individuais ao Congresso,
cabendo ao Executivo cumpri-las tais
como aprovadas no Legislativo.

Recentemente, a Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Câmara aprovou a
constitucionalidade da proposta. Ela
fica, portanto, credenciada a ter o mé-
rito analisado por uma comissão es-
pecial, à qual competirá submeter um
relatório ao plenário. A partir de então,
a PEC precisará de maioria qualificada
para ser implementada.

Ao anunciar a criação dessa comissão

especial na Câmara há poucos dias,
deixei clara a existência de um en-
tendimento majoritário entre as ban-
cadas de limitar essa etapa do debate
sobre o Orçamento impositivo somente
às emendas parlamentares individuais.

A apresentação das emendas indivi-
duais – sempre baseadas no que es-
tabelece a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias e vinculadas a programas criados e
gerenciados pelo Executivo – constitui a
mais legítima identificação do mandato
parlamentar com a base diversificada que
representa em cada município.

Poucos são os que, tanto quanto um
parlamentar, podem interpretar com
legitimidade os anseios, as aspirações
e as necessidades da população que
representam.
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